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SANTO AGOSTINHO 
 

(354-430) 
 
O mais profundo filósofo da era patrística e um dos maiores gênios teológicos de todos os tem-
pos foi santo Agostinho, cuja influência plasmou a Idade Média. 
 
Nasceu em Tagaste (Numídia), filho de um funcionário municipal, Patrício, e de Mônica, fervo-
rosa cristã, que a Igreja venera como santa. 
 
Como estudante, vivia desregradamente. Contraiu uma ligação – que iria durar até 384, e da 
qual teve um filho, Adeodato. Em 374, lendo o Hortensius, de Cícero, sentiu-se atraído por uma 
vida menos sensual e mais dedicada à busca da verdade. Passou a freqüentar as lições dos mani-
queus, que lhe pareciam propor a autêntica forma de cristianismo, em oposição à doutrina da 
Igreja, “uma história de velhas”. 
 
De 375 a 383 estabeleceu-se em Cartago, como professor de eloqüencia, e daí por diante obteve 
exercer a mesma função do outro lado do mar, em Milão. Já o inquietavam agora fortes dúvidas 
sobre a verdade do maniqueísmo. 
 
Em Milão, travou conhecimento com o neoplatonismo. Ao mesmo tempo ouvia regularmente os 
sermões de santo Ambrosio, onde percebia um catolicismo mais sublime do que o imaginado, e 
lia são Paulo. Um dia, julgando ouvir a voz de uma criança: “Tolle, lege”, abriu ao acaso as 
Epístolas de são Paulo, que tinha ao lado e passou a sentir que “todas as trevas da dúvida se 
dissipavam”. Fez-se batizar no sábado santo de 387, com seu filho e com seu filho Alípio. Pou-
co depois morria a mãe, que muito havia orado por sua conversão. Voltando à África, viveu 
vários anos em retiro de oração e estudos. Em 390, perdeu o filho. Tanta era a fama que granjea-
ra, de ciência e virtudes, que o povo o escolheu para o sacerdócio. Em 395 foi sagrado bispo no 
pequeno porto de Hipona. Ali então desenvolveu a intensa atividade teológica e pastoral, dando 
máxima expressão a seus dotes extraordinários no plano da especulação, da exegese e da pene-
tração psicológica da alma humana. Lutou contra as heresias da época, o maniqueísmo, o dona-
tismo, o arianismo e o pelagianismo. Morreu em Hipona a 28 de agosto de 430. 
 
Principais obras: Confissões, autobiografia escrita entre 397 e 400, uma das obras-primas da 
literatura universal; A Cidade de Deus, apologia da antiguidade cristã e ensaio de filosofia da 
História; De Trinitate; Enchiridion, compêndio de doutrina cristã; obras polêmicas várias contra 
as heresias mencionadas, entre as quais Contra Faustum, De spiritu et littera, De natura er gra-
tia, De gratia et libero arbitrio, De correptione et gratia, De praedestinatione sanctorum; obras 
exegéticas, como Enarrationes in Psalmos, De genesi ad litteram, Tratado sobre o Evangelho 
de são João; obras pastorais, como De catechizandis rudibus; cerca de 400 sermões e muitas 
cartas. 
 
Inúmeras edições modernas de sto. Agostinho. Mais acessíveis são, em texto bilingüe, as da 
BAC, 22 vols.; as da coleção “Bibliothèque Augustieenne”, Paris, 36 vols.; as da “Nuova Bibl. 
Agostiniana”, Roma, etc. 
 

Sermão: 

“NA VIGÍLIA DA PÁSCOA” 
(P.L. 38, 1087s) 

 
O bem-aventurado apóstolo Paulo, exortando-nos a que o imitemos, dá entre outros sinais de 
sua virtude o seguinte: “freqüente nas vigílias” [2Cor 11,27]. 
  
Com quanto maior júbilo não devemos também nós vigiar nesta vigília, que é como a mãe de 
todas as santas vigílias, e na qual o mundo todo vigia?  
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Não o mundo, do qual está escrito: “Se alguém amar o mundo, nele não está a caridade do Pai, 
pois tudo o que há no mundo é concupiscência dos olhos e ostentação do século, e isto não pro-
cede do pai” [1Jo 2,15]. 
   
Sobre tal mundo, isto é, sobre os filhos da iniqüidade, reinam o demônio e seus anjos. E o Após-
tolo diz que é contra estes que se dirige a nossa luta: “Não contra a carne e o sangue temos de 
lutar, mas contra os principados e as potestades, contra os dominadores do mundo destas trevas” 
[Ef 6,12].  
 
Ora, maus assim fomos nós também, uma vez; agora, porém, somos luz no Senhor. Na Luz da 
Vigília resistamos, pois, aos dominadores das trevas.  
 
Não é, portanto, esse o mundo que vigia na solenidade de hoje, iras aquele do qual está escrito: 
“Deus estava reconciliando consigo o mundo, em Cristo, não lhe imputando os seus pecados” 
[2Cor 5,19]. 
  
E é tão gloriosa a celebridade desta vigília, que compele a vigiarem na carne mesmo os que, no 
coração, não digo dormirem, mas até jazerem sepultos na impiedade do tártaro. Vigiam também 
eles esta noite, na qual visivelmente se cumpre o que tanto tempo antes fora prometido: “E a 
noite se iluminará como o dia” [Sl 138,12]. Realiza-se isto nos corações piedosos, dos quais se 
disse: “Fostes outrora trevas, mas agora sois luz no Senhor”. Realiza-se isto também nos que 
zelam por todos, seja vendo-os no Senhor, seja invejando ao Senhor. Vigiam, pois, esta noite, o 
mundo inimigo e o mundo reconciliado. Este, liberto, para louvar o seu Médico; aquele, conde-
nado, para blasfemar o seu juiz. Vigia um, nas mentes piedosas, ferventes e luminosas; vigia o 
outro, rangendo os dentes e consumindo-se. Enfim, ao primeiro é a caridade que lhe não permite 
dormir, ao segundo, a iniqüidade; ao primeiro, o vigor cristão, ao segundo o diabólico. Portanto, 
pelos nossos próprios inimigos sem o saberem eles, somos advertidos de como devamos estar 
hoje vigiando por nós, se por causa de nós não dormem também os que nos invejam.  
 
Dentre ainda os que não estão assinalados com o nome de cristãos, muitos são os que não dor-
mem esta noite por causa da dor, ou por vergonha. Dentre os que se aproximam da fé, há os que 
não dormem por temor. Por motivos vários, pois, convida hoje à vigília a solenidade (da Pás-
coa), Por isso, como não deve vigiar com alegria aquele que é amigo de Cristo, se até o inimigo 
o faz, embora contrariado? Como não deve arder o cristão por vigiar, nessa glorificação tão 
grande de Cristo, se até o pagão se en- vergonha de dormir? Como não deve vigiar em sua sole-
nidade, o que já ingressou nesta grande Casa, se até o que apenas pretende nela ingressar já 
vigia?  
 
Vigiemos, e oremos; para que tanto exteriormente quanto interiormente celebremos esta Vigília. 
Deus nos falará durante as leituras; falemo-lhe também nós em nossas preces. Se ouvimos obe-
dientemente as suas palavras, em nós habita Aquele a quem oramos.  
 

Sermão: 

“SOBRE A RESSURREIÇÃO DE CRISTO, SEGUNDO SÃO 
MARCOS” 

(P.L. 38, 1104-1107) 
 
A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo lê-se estes dias, como é costume, segundo cada um 
dos livros do santo Evangelho. Na leitura de hoje ouvimos Jesus Cristo censurando os discípu-
los, primeiros membros seus, companheiros seus  porque não criam estar vivo aquele mesmo 
por cuja morte choravam. Pais da fé, mas ainda não fiéis; mestres - e a terra inteira haveria de 
crer no que pregariam, pelo que, aliás, morreriam - mas ainda não criam. Não acreditavam ter 
ressuscitado aquele que haviam visto ressuscitando os mortos. Com razão, censurados: ficavam 
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patenteados a si mesmos, para saberem o que seriam por si mesmos os que muito seriam graças 
a ele.  
 
E foi deste modo que Pedro se mostrou quem era: quando iminente a Paixão do Senhor, muito 
presumiu; chegada a Paixão, titubeou. Mas caiu em si, condoeu-se, chorou, convertendo-se a 
seu Criador.  
 
Eis quem eram os que ainda não criam, apesar de já verem. Grande, pois, foi a honra a nós con-
cedida por aquele que permitiu crêssemos no que não vemos! Nós cremos pelas palavras deles, 
ao passo que eles não criam em seus próprios olhos.  
 
A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo é a vida nova dos que crêem em Jesus, e este é o 
mistério da sua Paixão e Ressurreição, que muito devíeis conhecer e celebrar. Porque não sem 
motivo desceu a Vida até a morte. Não foi sem motivo que a fonte da vida, de onde se bebe para 
viver, bebeu desse cálice que não lhe convinha. Por que a Cristo não convinha a morte.  
 
De onde veio a morte?  
 
Vamos investigar a origem da morte. O pai da morte é o pecado. Se nunca houvesse pecado 
ninguém morreria. O primeiro homem recebeu a lei de Deus, isto é, um preceito de Deus, com a 
condição de que se o observasse viveria e se o violasse morreria. Não crendo que morreria, fez o 
que o faria morrer; e verificou a verdade do que dissera quem lhe dera a lei. Desde então, a mor-
te. Desde então, ainda, a segunda morte, após a primeira, isto é, após a morte temporal a eterna 
morte. Sujeito a essa condição de morte, a essas leis do inferno, nasce todo homem; mas por 
causa desse mesmo homem, Deus se fez homem, para que não perecesse o homem. Não veio, 
pois, ligado às leis da morte, e por isso diz o Salmo: “Livre entre os mortos” [Sl 87].  
 
Concebeu-o, sem concupiscência, uma Virgem; como Virgem deu-lhe à luz, Virgem permane-
ceu. Ele viveu sem culpa, não morreu por motivo de culpa, comungava conosco no castigo mas 
não na culpa. O castigo da culpa é a morte. Nosso Senhor Jesus Cristo veio morrer, mas não 
veio pecar; comungando conosco no castigo sem a culpa, aboliu tanto a culpa como a castigo. 
Que castigo aboliu? O que nos cabia após esta vida. Foi assim crucificado para mostrar na cruz 
o fim do nosso homem velho; e ressuscitou, para mostrar em sua vida, como é a nossa vida no-
va. Ensina-o o Apóstolo: “Foi entregue por causa dos nossos pecados, ressurgiu por causa da 
nossa justificação” [Rm 4,25]. 
  
Como sinal disto, fora dada outrora a circuncisão aos patriarcas: no oitavo dia todo indivíduo do 
sexo masculino devia ser circuncidado. A circuncisão fazia-se com cutelos de pedra: porque 
Cristo era a pedra. Nessa circuncisão significava-se a espoliação da vida carnal a ser realizada 
no oitavo dia pela Ressurreição de Cristo. Pois o sétimo dia da semana é o sábado; no sábado o 
Senhor jazia no sepulcro, sétimo dia da semana. Ressuscitou no oitavo. A sua Ressurreição nos 
renova. Eis por que, ressuscitando no oitavo dia, nos circuncidou.  
 
É nessa esperança que vivemos. Ouçamos o Apóstolo dizer. “Se ressuscitasses com Cristo...” 
[Cl 3,1] Como ressuscitamos, se ainda morremos? Que quer dizer o Apóstolo: “Se ressuscitas-
ses com Cristo?” Acaso ressuscitariam os que não tivessem antes morrido? Mas falava aos vi-
vos, aos que ainda não morreram ... os quais, contudo, ressuscitaram: que quer dizer?  
 
Vede o que ele afirma: “Se ressuscitasses com Cristo, procurai as coisas que são do alto, onde 
Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que está sobre a terra. 
Porque estais mortos!” 
  
É o próprio Apóstolo quem está falando, não eu. Ora, ele diz a verdade, e, portanto, digo-a tam-
bém eu... E por que também a digo? “Acreditei e por causa disto falei” [Sl 115].  
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Se vivemos bem, é que morremos e ressuscitamos. Quem, porém, ainda não morreu, também 
não ressuscitou, vive mal ainda; e se vive mal, não vive: morra para que não morra. Que quer 
dizer: morra para que não morra? Converta-se, para não ser condenado.  
 
“Se ressuscitasses com Cristo”, repito as palavras do Apóstolo, “procurai o que é do alto, onde 
Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que é da terra. Pois mor-
restes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, 
aparecer, então também aparecereis com ele na glória”. São palavras do Apóstolo. A quem ain-
da não morreu, digo-lhe que morra; a quem ainda vive mal, digo-lhe que se converta. Se vivia 
mal, mas já não vive assim, morreu; se vive bem, ressuscitou.  
 
Mas, que é viver bem? Saborear o que está no alto, não o que sobre a terra. Até quando és terra 
e à terra tornarás? Até quando lambes a terra? Lambes a terra, amando-a, e te tornas inimigo 
daquele de quem diz o Salmo: “os inimigos dele lamberão a terra” [Sl 79,9]. 
  
Que éreis vós? Filhos de homens. Que sois vós? Filhos de Deus.  
 
Ó filhos dos homens, até quando tereis o coração pesado? Por que amais a vaidade e buscais a 
mentira? Que mentira buscais? O mundo.  
 
Quereis ser felizes, sei disto. Dai-me um homem que seja ladrão, criminoso, fornicador, malfei-
tor, sacrílego, manchado por to- dos os vícios, soterrado por todas as torpezas e maldades, mas 
não queira ser feliz. Sei que todos vós quereis viver  felizes, mas o que faz o homem viver feliz, 
isso não quereis procurar. Tu, aqui, buscas o ouro, pensando que com o ouro serás feliz; mas  o 
ouro não te faz feliz. Por que buscas a ilusão? E com tudo o que aqui procuras, quando procuras 
mundanamente, quando o fazes amando a terra, quando o fazes lambendo a terra, sempre visas 
isto: ser feliz. Ora, coisa alguma da terra te faz feliz. Por que não cessas de buscar a mentira? 
Como, pois, haverás de ser feliz? “Ó filhos dos homens, até quando sereis pesados de coração, 
vós que onerais com as coisas da terra o vosso coração?” [Sl 4,3] Até quando foram os homens 
pesados de coração? Foram-no antes da vinda de Cristo, antes que ressuscitasse o Cristo. Até 
quando tereis o coração pesado? E por que amais a vaidade e procurais a mentira? Querendo 
tornar-vos felizes, procurais as coisas que vos tornam míseros! Engana-vos o que descaiais, é 
ilusão o que buscais.  
 
Queres ser feliz? Mostro-te, se te agrada, como o serás. Continuemos ali adiante (no versículo 
do Salmo): “Até quando sereis pesados de coração? Por que amais a vaidade e buscais a menti-
ra?” “Sabei” - o quê? – “que o Senhor engrandeceu o seu Santo” [Sl 4,3].  
 
O Cristo veio até nossas misérias, sentiu a fone, a sede, a fadiga, dormiu, realizou coisas admi-
ráveis, padeceu duras coisas, foi flagelado, coroado de espinhos, coberto de escarros, esbofetea-
do, pregado no lenho, traspassado pela lança, posto no sepulcro; mas no terceiro dia ressurgiu, 
acabando-se o sofrimento, morrendo a morte. Eia, tende lá os vossos olhos na ressurreição de 
Cristo; porque tanto quis o Pai engrandecer o seu Santo, que o ressuscitou dos mortos e lhe deu 
a honra de se assentar no Céu à sua direita. Mostrou-te o que deves saborear se queres ser feliz, 
pois aqui não o poderás ser. Nesta vida não podes ser feliz, ninguém o pode.  
 
Boa coisa a que desejas, mas não nesta terra se encontra o que desejas. Que desejas? A vida 
bem-aventurada. Mas aqui não reside ela.  
 
Se procurasses ouro num lugar onde não houvesse, alguém, sabendo da sua não existência, ha-
veria de te dizer: “Por que estás a cavar? Que pedes à terra? Fazes uma fossa na qual hás de 
apenas descer, na qual nada encontrarás!”  
 
Que responderias a tal conselheiro? “Procuro ouro”. Ele te diria: “Não nego que exista o que 
descias, mas não existe onde o procuras”.  
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Assim também, quando dizes: “Quero ser feliz”. Boa coisa queres, mas aqui não se encontra. Se 
aqui a tivesse tido o Cristo, igualmente a teria eu. Vê o que ele encontrou nesta região da tua 
morte: vindo de outros paramos, que achou aqui senão o que existe em abundância? Sofrimen-
tos, dores, morte. Comeu contigo do que havia na cela de tua miséria. Aqui bebeu vinagre, aqui 
teve fel. Eis o que encontrou em tua morada.  
 
Contudo, convidou-te à sua grande mesa, à mesa do Céu, à mesa dos anjos, onde ele é o pão. 
Descendo até cá, e tantos males recebendo de tua cela, não só não rejeitou a tua mesa, mas pro-
meteu-te a sua.  
 
E que nos diz ele?  
 
“Crede, crede que chegareis aos bens da minha mesa, pois não recusei os males da vossa”.  
 
Tirou-te o mal e não te dará o seu bem? Sim, da-lo-á. Pro- meteu-nos sua vida, mas é ainda mais 
incrível o que fez: ofereceu-nos a sua morte. Como se dissesse: “À minha mesa vos convido. 
Nela ninguém morre, nela está a vida verdadeiramente feliz, nela o alimento não se corrompe, 
mas refaz e não se acaba. Eia para onde vos convido, para a morada dos anjos, para a amizade 
do Pai e do Espírito Santo, para a ceia eterna, para a fraternidade comigo; enfim, a mim mesmo, 
à minha vida eu vos conclamo! Não quereis crer que vos darei a minha vida? Retende, como 
penhor a minha morte”.  
 
Agora, pois, enquanto vivemos nesta carne corruptível, mor- ramos com Cristo pela conversão 
dos costumes, vivamos com Cristo pelo amor da justiça.  
 
Não haveremos de receber a vida bem-aventurada senão quando chegarmos àquele que veio até 
nós, e quando começarmos a viver com aquele que por nós morreu.  
 

DO COMENTÁRIO AO EV. DE S. JOÃO (tract. XXIV) 
(P.L. 35, 1592s) 

 
A linguagem dos milagres 

 
Os milagres realizados por Nosso Senhor Jesus Cristo são obras divinas e convidam o espírito 
humano a elevar-se das coisas visíveis ao conhecimento de Deus. E como Deus não é de nature-
za que possa ser visto pelos olhos do corpo; e como, de outro lado, os milagres que ele realiza 
ao governar e administrar a Criação, tornaram-se tão comuns pela sua freqüência, que ninguém 
presta atenção à admirável e espantosa ação de Deus na menor semente, ele reservou-se, em sua 
misericórdia, a realização de certos fatos, em momentos oportunos, fora do curso habitual da 
natureza. Assim os homens passam a ficar admirados, presenciando fatos raros, embora não 
maiores do que os que se consideraram vulgares, em razão da assiduidade com que se realizam.  
 
Governar todo o mundo é maior maravilha do que saciar cinco mil homens com cinco pães. 
Todavia, ninguém se admira com aquilo, mas se enche de admiração por isto, não porque seja 
maior, mas por- que não é freqüente. 
  
Quem sustenta ainda hoje o universo inteiro, se não aquele que, a partir de poucas sementes, 
Multiplica as searas? Há aqui uma operação divina. A multiplicação de poucos grãos, de que 
resulta a produção das searas, é feita pelo mesmo que, nas suas mãos, multiplicou os cinco pães.  
 
Nas irão de Cristo estava esse poder. Os cinco pães eram, de certo modo, sementes que, se não 
foram lançadas à terra, foram multiplicadas por aquele que fez a terra.  
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Foi, pois, apresentado aos sentidos um meio de, e elevar o espírito, foi dada aos olhos uma oca-
sião de se exercitar a inteligência, e de nos fazer contemplar, através de obras visíveis, o Deus 
invisível.  
 
Mas não é a única coisa que devemos considerar nos milagres de Cristo. Perguntemos aos pró-
prios milagres o que eles nos dizem de Cristo: se soubermos compreendê-los, veremos que eles 
têm a sua linguagem.  
 
Cristo é o Verbo de Deus, e todo ato realizado pelo Verbo é para nós uma palavra.  
 
Já notamos, pela narração feita no evangelho, a grandeza deste milagre, a multiplicação dos 
pães. Investiguemos agora a sua profundeza. Não nos deleitemos apenas com a aparência exte-
rior do fato, perscrutemos seu segredo, pois o fato externo tem alguma coisa de íntimo.  
 
Vemos, contemplamos, alguma coisa de grande, de sublime, e de inteiramente divino, pois só 
Deus o pode realizar, e então, pela consideração da obra, somos levados a louvar o autor. Se 
víssemos, em qualquer parte, uma carta muito bem escrita, não nos bastaria elogiar o copista 
que desenhou as letras com tanta beleza e perfeição, mas deveríamos ler o que elas exprimem. 
Da mesma forma, quem observa o fato, agrada-se com sua beleza, e admira seu autor; mas 
quem compreende o sentido faz por assim dizer a sua leitura. Uma coisa é ver uma pintura, con-
tentar-se com ver e louvar esse trabalho. já o mesmo não se dá cem uma carta, pois somos con-
vidados a ler o que ela diz. Quando vês uma carta e não a sabes ler, perguntas: “que está escrito 
aqui?” já vês algo, e todavia ainda perguntas. E aquele a quem pedes o entendimento do que vês 
te mostrará algo mais. Ele tem um poder de visão, tu tens outro. Será que não vês como ele os 
caracteres? E, no entanto, não conheces como ele os sinais. Vês e admiras; ele vê, admira e 
compreende...  
 

COMENTÁRIO AO EVANGELHO DE SÃO JOÃO 
(P.L. 3, 1851-1853) 

 
“Não vós me escolhesses, eu vos escolhi” [Jo 15,16]. Eis a inefável graça! Que éramos nós 
quando não tínhamos ainda escolhido a Cristo, e por isso não o amávamos? Como poderia amá-
lo aquele que não o escolheu? Acaso já ocorria conosco o que se canta no Salmo: “escolhi, an-
tes, ser humilde na casa do Senhor do que habitar nas moradas dos pecadores” [Sl 83,11]? Não, 
decerto. Que éramos, senão iníquos e perdidos? Nem sequer tínhamos acreditado nele, para 
sermos por ele escolhidos. Se nós escolhemos já acreditando nele, eram escolhidos os que esco-
lhia. Ele disse, porém: “não fostes vós que me escolhesses”. Porque foi “a sua misericórdia que 
se antecipou a nós” [Sl 58,11].  
 
Por aí se vê quanto é destituída de razão a maneira de raciocinar dos que defendem a presciência 
de Deus contra a graça de Deus. Dizem que fomos escolhidos “antes da constituição do mundo” 
[Ef 1,4], porque Deus previu que havíamos de ser bons, e não que ele mesmo nos haveria de 
fazer bens. Ora, não é isto e que diz ele, quando diz: “Não fostes vós que me escolhesses”. Se 
nos tivesse escolhido porque previra que havíamos de ser bons, teria igualmente previsto que 
nós primeiramente o havíamos de escolher. Não podíamos ser bons de outro modo. a não ser 
que se chamasse bom quem não escolheu o bem. 
  
Que escolheu ele nos que não são bons? Não foram escolhidos por terem sido bons. Nunca seri-
am bons se não tivessem sido escolhidos. Se sustentarmos que já havia méritos, a graça já não 
seria graça.  
 
A escolha é obra da graça, como diz o Apóstolo: “no tempo presente subsiste um resto, por cau-
sa da escolha da graça” [Rm 11,5]. E acrescenta: “se isto foi pela graça, não foi pelas obras; de 
outra sorte, a graça já não seria graça”. 
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Ouve-me, ó ingrato, ouve-me! “Não fostes vós que me escolhestes, mas eu que vos escolhi”. 
Não tens razão para dizer: fui escolhido porque já acreditava. Se acreditavas nele, já o tinhas 
escolhido. Mas ouve: “Não fostes vós que me escolhesses”. Não tens razão para dizer: antes de 
acreditar, já realizava boas ações, e por isso fui escolhido. Se o Apóstolo diz: “o que não proce-
de da fé é pecado” [Rm 14,23], que obras boas podem existir anteriores à fé? Ao ouvir dizer: 
“Não fostes vós que me escolhesses”, que devemos pensar? Que éramos maus e fomos escolhi-
dos para nos tornarmos bons pela graça de quem nos escolheu. A graça não teria  razão de ser se 
os méritos a precedessem. Mas a graça é graça. Não encontrou méritos, foi a causa dos méritos. 
Vede, caríssimos, como o Senhor não escolhe os bons mas escolhe para fazer bons.  
 
“Eu vos escolhi e vos constituí para que vades e produzais frutos, e o vosso fruto permaneça” 
[Jo 15,16]. 
  
Referira-se a esse fruto quando dissera: “sem mim nada podeis fazer”. Escolheu, pois, e consti-
tuiu-nos para irmos e produzir os fruto. Não tínhamos qualquer fruto que fosse a razão de ser de 
nossa eleição. “Para que vades e produzais fruto'. Vamos para produzir. Ele é o caminho por 
onde vamos, e onde nos colocou para que vamos. Em tudo se antecipou a nós a sua misericór-
dia. “E para que vosso fruto permaneça, a fim de que tudo o que pedirdes ao Pai em meu nome, 
ele vo-lo conceda” [Jo 15,16].  
 
Permaneça, pois, o amor. Ele mesmo será a nosso fruto. O amor agora existe em desejo e não 
em plena abundância, mas pelo próprio desejo que alimentarmos em nós, tudo o que pedirmos 
em nome do Filho unigênito no-lo concederá o Pai. Não vamos julgar que pedimos em nome do 
Salvador. Só podermos pedir em nome do Salvador o que convém à nossa salvação.  
 
............................................................................................................................................. 
 
Constituiu-nos em situação de produzirmos fruto, isto é, de nos amarmos mutuamente. Nunca 
poderíamos produzir este fruto são a sua cooperação, assim como os ramos nada podem produ-
zir sem a videira. A caridade, portanto, tal como a definiu o Apóstolo: “nascida de um coração 
puro, da boa consciência e da fé não fingida” [1Tm 1,5] é o nosso fruto. É como ela que nos 
amamos uns aos outros e que amamos a Deus.  
 
Nunca poderíamos amar-nos mutuamente com verdadeiro amor se não amássemos a Deus. Ama 
o próximo como a si mesmo aquele que ama a Deus. Se não ama a Deus não se ama a si mesmo.  
 
“Nestes dois mandamentos se compendiam toda a - Lei e os Profetas” [Mt 22,40]. É este nosso 
fruto, e o Senhor nos deu um preceito quanto a este fruto ao dizer-nos: “o que vos mando é isto: 
que vos amais uns aos outros” [Jo 15,17]. 
  
Quando o apóstolo Paulo queria recomendar os frutos do Espírito em oposição às obras da carne 
colocou em primeiro lugar, à maneira de cabeça, este: “o fruto do Espírito é a caridade”. Só 
depois enumerou os demais, nascidos e intimamente ligados à cabeça: “a alegria, a paz, a longa-
nimidade, a benignidade, a bondade, a fé, a mansidão e a continência”. 
  
Como pode alegrar-se convenientemente quem não ama o bem de onde procede a alegria? Co-
mo se pode ter verdadeira paz, senão com aquele a quem, verdadeiramente se ama? Como se 
pode perseverar no bem com longanimidade se não se ama com intensidade? Quem pode ser 
benigno se não ama aquela a quem corre? Quem pode ser bom se não se torna bem pela prática 
do amor? Quem pode ter uma fé efetiva se a caridade não faz que a mesma se acompanhe de 
obras? Quem pode ser utilmente manso, se o amor não moderar a ira? Quem pode conter-se e 
não praticar a torpeza se a caridade não o levar a amar a honestidade?  
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Razão tinha o bem Mestre para encarecer tanto a caridade como se fosse o seu único manda-
mento. Sem a caridade os outros bens não são proveitosos. Mas a caridade, por sua vez, não 
pode existir sem os outros bens, pelos quais o homem se torna bom.  
 

A PREDESTINAÇÃO DOS SANTOS 
(c. 10 e 15: P.L. 44, 974s. 981s) 

 
A diferença entre a predestinação a graça 

 
............................................................................................................................................. 
 
Entre a graça e a predestinação existe unicamente esta diferença  que a predestinação é uma 
preparação para a graça, e a graça é já a doação efetiva da predestinação.  
 
E assim, o que diz o Apóstolo: “(a salvação) não provém das obras, para que ninguém se van-
glorie; pois somos todos obra de Deus, criados no Cristo Jesus para realizar boas obras” [Ef 
2,9s] significa a graça; mas o que segue: “as quais Deus de antemão dispôs para caminharmos 
nelas”, significa a predestinação, que não se pode dar sem a presciência, por mais que a presci-
ência possa existir sem a predestinação.  
 
Pela predestinação, Deus teve presciência das coisas que haveria de realizar; por isto; foi dito: 
“Ele fez o que ia ser” [Is 45 seg. os LXX]. Mas a presciência pode versar também sobre as coi-
sas que Deus não faz, como o pecado - de qualquer espécie que seja. Embora haja pecados que 
são castigos de outros pecados, conforme foi dito: “entregou-os Deus a uma mentalidade depra-
vada, para que fizessem o que não convinha” [Rm 1,28], não há nisto pecado per parte de Deus, 
mas justo juízo. Portanto, a predestinação divina, que versa sobre o que é bom, e uma prepara-
ção, para graça, como já disse, sendo que a graça é efeito da predestinação. Por isto, quando 
Deus prometeu a Abraão a fé de muitos povos, dentro de sua descendência, disse: “eu te fiz pai 
de muitas nações” [Gn 17,4s], e o Apóstolo comenta: “assim é em virtude da fé, para que, por 
graça, seja a promessa estendida a toda a descendência” [Rm 4,16]: a promessa não se baseia na 
nossa vontade mas na predestinação.  
 
Deus prometeu,  não o que os homens realizam, mas o que Ele mesmo havia de realizar. Se os 
homens praticam boas obras no que se refere ao culto divino, provém de Deus cumprirem eles o 
que lhes mandou, não provém deles que Deus cumpra o que prometeu; de outro modo, teria 
provindo da capacidade humana, e não do poder divino, que se cumprissem as divinas promes-
sas, irias em tal caso os homens teriam dado a Abraão o que Deus lhe prometera! Não foi assim 
que Abraão creu; ele “creu, dando glória a Deus e convencido de que Deus era poderoso para 
realizar sua promessa” [Rm 4,21]. O Apóstolo não emprega o verbo “predizer” ou “pré conhe-
cer” (na verdade Deus é poderoso para predizer e pré-conhecer as coisas), mas ele diz: “podero-
so para realizar”, e portanto, não obras alheias, mas suas.  
 
Pois bem; porventura prometeu Deus a Abraão que em sua descendência haveria as boas obras 
dos povos, como coisa que Ele realiza, sem prometer também a fé - como se esta fosse obra dos 
homens? E então Ele teria tido, quanto a essa fé, apenas “presciência”? Não é certamente o que 
diz o Apóstolo, mas sim que Deus prometeu a Abraão filhos, os quais seguiriam suas pisadas no 
caminho da fé: isto o afirma claríssimamente.  
 
............................................................................................................................................. 
 

Jesus Cristo, exemplar supremo da predestinação 
 
O mais ilustre exemplar da predestinação e da graça é o próprio Salvador do mundo, mediador 
entre Deus e os homens, Jesus Cristo. Pois para chegar a ser tudo isto, com que méritos anterio-
res - seja de obras, seja de fé - pôde contar a natureza humana que nele reside?  
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Peço que me responder: aquele homem [A palavra “homem” significa aqui, conforme se vê pelo 
contexto que “natureza humana”, embora não no sentido genérico desta expressão]  que foi 
assumido, em unidade de pessoa, pelo Verbo eterno com o Pai, para ser Filho Unigênito de 
Deus, de onde mereceu isto? Houve algum mérito que tivesse ocorrido antes? Que fez ele, que  
creu, que pediu previamente para chegar a tal inefável excelência? Não foi acaso pela virtude e 
assunção do mesmo Verbo que aquele homem, desde que, começou a existir, começou a ser 
Filho único de Deus? Não foi acaso o Filho único de Deus aquele que a mulher, cheia de graça, 
concebeu? Não foi o único Filho de Deus quem nasceu da Virgem Maria, por obra do Espírito 
Santo, sem a concupiscência da carne e por graça singular de Deus? Acaso se pôde temer que 
aquele homem chegasse a pecar, quando crescesse na idade e usasse o livre arbítrio? Acaso 
carecia de vontade livre ou não era esta tanto mais livre, nele, quanto mais impossível que esti-
vesse sujeita ao pecado? Todos estes dons, singularmente admiráveis, e outros ainda, que se 
possam dizer, em plena verdade, serem dele, recebeu-os de maneira singular, nele, a nossa natu-
reza humana  sem que houvesse quaisquer merecimentos precedentes.  
 
Interpele então alguém a Deus e diga-lhe: “por que também não sou assim?” E se, ouvindo a 
repreensão: “ó homem, quem és tu para pedires contas a Deus” [Rm 9,20], ainda persistir inter-
pelando, com maior imprudência: “por que ouço isto: ó homem, quem és tu? pois se sou o que 
estou escutando, isto é, homem - como o é aquele de quem estou falando - por que não hei de 
ser o mesmo que ele?” Pela graça de Deus ele é tão grande e tão perfeito! E por que é tão dife-
rente a graça, se a natureza é igual? Certamente, não existe em Deus acepção de pessoas [Cl 
3,25]: quem seria o louco, já nem digo o cristão, que o pensasse?  
 
Fique manifesta, portanto, para nós, naquele que é nossa cabeça, a própria fonte da graça   que 
se difunde por todos os seus membros, conforme a medida de cada um. Tal é a graça, pela qual 
se faz cristão um homem desde o  momento em que principia a crer; e pela qual o homem  unido 
ao Verbo, desde o primeiro momento seu, foi feito Jesus Cristo. Fique manifesto que essa graça 
é do mesmo Espírito Santo, por obra de quem Cristo nasceu e por obra de quem cada homem 
renasce; do mesmo Espírito Santo, por quem se verificou a isenção de pecado naquele homem e 
por quem se verifica em nós a remissão dos pecados.  
 
Deus, sem dúvida, teve a presciência de que realizaria tais coisas. É esta a predestinação dos 
santos, que se manifesta de modo mais eminente no Santo dos santos; quem poderia negá-lo, 
dentre os que entendem retamente os ensinamentos da verdade? Pois sabemos que também o 
Senhor da glória foi predestinado, enquanto homem tornado Filho de Deus. Proclama-o o Dou-
tor das Gentes no começo de suas epístolas: “Paulo, servo de Jesus Cristo, chamado para ser 
apóstolo, escolhido para o Evangelho de Deus, que Ele de antemão havia prometido por meio 
dos profetas, nas santas Escrituras, acerca de seu Filho o que nasceu da estirpe de Davi segundo 
a carne e foi constituído Filho de Deus, poderoso segundo O Espírito de santidade desde sua 
ressurreição entre os mortos” [Rm 1,1-4]. Jesus foi, portanto, predestinado: aquele que segundo 
a carne haveria de ser filho de Davi seria também Filho de Deus poderoso, segundo o Espírito 
da santificação pois nasceu do Espírito Santo e da Virgem.  
 

DO COMENTÁRIO AO SALMO 125 
(P.L. 37, 1665) 

 
A ajuda recíproca 

 
Vemos às vezes que um rico é pobre, e o pobre pode oferecer-lhe E préstimos. Eis, chega al-
guém à beira de um rio, e quanto tem de posses tem de delicado: não conseguirá atravessar; se 
tira a roupa para nadar, teme resfriar-se, adoecer, morrer...  Chega um pobre, mais robusto e 
preparado. Ajuda o rico a atravessar, faz es- mola ao rico.  
 



 10 

Portanto, não se considerem pobres somente os que não têm dinheiro. Observe cada um em que 
é pobre, porque talvez seja rico sob outro aspecto e possa prestar ajuda. Talvez possas ajudar 
alguém com teus braços e até mais do que se o ajudasses com teu dinheiro. Aquele lá precisa de 
um conselho e tu sabes dá-lo; nisto ele é po- bre e és rico, e então nada tens a perder- dá-lhe um. 
bom conselho e faz-lhe tua esmola.  
 
Neste momento, irmãos, enquanto falo convosco, sois como mendigos diante de Deus. Deus é 
quem nos dá, e nós damos a vós; todos recebermos dele, o único rico.  
 
Assim procede o corpo de Cristo, assim se entrelaçam seus membros e se unir, na caridade e no 
vínculo da paz: quando alguém possui e sabe dar a quem não possui. No que tens, és rico; e é 
pobre quem não tem isso.  
 
Amai-vos pois, e querei-vos bem. Não cuideis apenas de vós iremos, pensai nos precisados que 
vos rodeiam. E embora isto acarrete fadigas e sofrimentos, nesta vida, não percais a coragem: 
semeai nas lágrimas, colhereis na alegria. Pois não é assim, irmãos meus? O agricultor,   quando 
lavra a terra e põe as sementes, não está às vezes receoso   do vento frio eu da chuva? Olha o 
céu e o vê ameaçador; treme de frio, mas vai em frente e semeia, pois receia que, esperando um 
dia sereno, passe o tempo e já não possa semear. Não  vossas boas obras, irmãos! Semeai no 
inverno, semeai boas obras iremos quando chorais, pois 'quem semeia nas lágrimas, colhe na 
alegria" [Sl 125,5].  
 
C. Folch Gomes. Antologia dos Santos Padres. 2 Edição. São Paulo, Edições Paulinas, 1979. pp. 
334-339, 360-367. 
 

Sermão sobre a Devastação da Cidade de Roma 
 
Por S. Agostinho de Hipona 
 
Tradução: Prof. Luiz Jean Lauand 
 
Fonte: www.hottopos.com 
 
I 
 
Consideremos, irmãos, a primeira leitura, a do santo profeta Daniel. Nela, ouvimo-lo rezando e 
nos surpreendemos ao vê-lo não só confessar os pecados de seu povo, mas também os seus pró-
prios. A oração dele é, não só uma oração de petição, mas também de confissão, pois, depois de 
orar, ele diz: "Enquanto eu rezava e confessava a Deus os meus pecados e os pecados de meu 
povo..." (Dan 9,20). Quem, pois, poderá declarar-se sem pecado, quando até Daniel confessa 
seus próprios pecados? 
 
Daniel, de quem foi dito pelo profeta Ezequiel a um certo soberbo: "Acaso és tu mais sábio do 
que Daniel?" (Ez 28, 3). 
 
Daniel, incluído entre aqueles três santos que representam os três tipos de homens que Deus vai 
salvar quando sobrevier a grande tribulação ao gênero humano. E Deus diz que ninguém se 
salvará, exceto Noé, Daniel e Jó. E é claro que por esses três nomes, como disse, Deus designa 
três tipos de homens. Pois esses três citados já dormiam, seus espíritos já estavam diante de 
Deus e seus corpos já se tinham feito pó; já estavam esperando a ressurreição - quando se situa-
rão à direita do Senhor - e já não podiam ser afetados por nenhuma tribulação deste mundo, nem 
temê-las, nem ansiar por se livrar delas. 
 
Como então se diz que daquela tribulação serão salvos Noé, Daniel e Jó? Quando Ezequiel dizia 
essas palavras só Daniel estava, talvez, ainda nesta vida. Pois Noé e Jó, estes com certeza, já há 
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tempo dormiam e acompanhavam os ancestrais no sono da morte. Como então se fala de livrá-
los de uma iminente tribulação, se já há tempo estavam libertos da carne? É que Noé aqui repre-
senta os bons governantes, que regem e governam a Igreja, como Noé governou a arca no dilú-
vio; Daniel significa todos os santos continentes; e Jó, todos os que vivem bem e santamente no 
matrimônio. 
 
Esses são os três tipos de homens que Deus salva daquela tribulação. Contudo, quão especial é 
Daniel! No texto que citei (Ez 28,3), dos três, só ele é nomeado! E, no entanto, ele confessa seus 
pecados. Quando até Daniel confessa seus pecados que soberba não estremecerá, que vaidade 
não se esvaziará, que arrogância não se coibirá? "Quem se gloriará de ter um coração puro, de 
estar limpo de pecado?" (Prov 20,9) 
 
II 
 
E os homens se admiram - e oxalá ficassem só na admiração, ao invés de também blasfemarem - 
quando Deus corrige o gênero humano e envia o misericordioso flagelo do castigo, para que os 
homens se emendem antes do dia do juízo. E o faz, em geral, sem escolher os que prova, pois 
não quer que ninguém se perca. Atinge, pois, indistintamente, pecadores e justos; ainda que 
ninguém possa considerar-se justo, pois até Daniel confessa seus próprios pecados. 
 
Irmãos, líamos há alguns dias uma passagem que, se não me engano, chamou-nos muito a aten-
ção. É aquela passagem do Gênesis em que Abraão pergunta ao Senhor se pouparia a cidade se 
nela encontrasse cinqüenta justos ou se, pelo contrário, a perderia com eles (Gên 18,24). 
 
O Senhor lhe responde que, se encontrar cinqüenta justos, poupará a cidade. E Abraão prosse-
gue interrogando a Deus sobre o caso de serem cinco a menos, quarenta e cinco. Deus responde 
que pouparia a cidade por causa desses quarenta e cinco. E assim vai Abraão interrogando a 
Deus, diminuindo pouco a pouco, até chegar a dez, e pergunta ao Senhor se, havendo dez justos 
na cidade, Ele os perderia com a incontável multidão dos maus ou se por causa desses dez justos 
pouparia a cidade. Deus responde que também por dez justos não se perderia a cidade. 
 
Que vamos dizer, então, irmãos? Temos diante de nós uma questão grave e importante, especi-
almente porque somos insidiosamente interpelados por homens que lêem a Escritura com espíri-
to ímpio e dizem, principalmente a propósito da recente devastação de Roma: "Será que havia 
em Roma cinqüenta justos?" 
 
Ora, irmãos, será que entre tantos fiéis, tantas religiosas, tantos homens e mulheres dedicados ao 
serviço de Deus, não se podia encontrar cinqüenta justos, nem quarenta, nem trinta, nem vinte, 
nem dez? 
 
Sendo isto inverossímil, por que então Deus não poupou a cidade por causa de dez justos? A 
Escritura não engana o homem, se ele não se engana. Trata-se aqui de justiça e Deus responde 
pela justiça: trata-se do homem que é justo segundo a medida divina e não segundo a medida 
humana. E respondo prontamente. Das duas, uma: ou Deus encontrou o número de justos e pou-
pou a cidade; ou, se Ele não poupou a cidade, é porque não encontrou justos. 
 
Mas, respondei-me: será assim tão evidente que Deus não poupou a cidade? Eu mesmo respon-
do: a meu ver, muito pelo contrário. A cidade não foi destruída como o foi Sodoma. Quando 
Abraão interrogou a Deus era a existência de Sodoma que estava em jogo. E Deus disse: "Não 
destruirei a cidade", mas Ele não disse: "Não castigarei a cidade". 
 
Sodoma não foi poupada; perdeu-se. O fogo consumiu-a totalmente, sem esperar o dia do juízo; 
Ele fez com ela o que tem reservado para os outros maus no dia do juízo. Ninguém escapou de 
Sodoma; não sobrou nada dos homens, nem dos animais, nem das casas: tudo foi consumido 
pelo fogo. Este foi o modo pelo qual Deus perdeu a cidade. 
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Já quanto à cidade de Roma, é tudo diferente: muitos dela saíram e depois voltaram; muitos 
permaneceram e escaparam à morte e muitos ficaram incólumes por terem se refugiado nos 
santuários. 
 
Mas - objetar-me-eis -, muitos foram levados como prisioneiros. Respondo: tal como Daniel, 
não em castigo próprio, mas para consolo de outros prisioneiros. 
 
Mas - podeis me argüir -, muitos foram mortos. Respondo: o mesmo aconteceu com o sangue 
derramado pelos santos profetas, desde Abel a Zacarias (Mt 23,35); assim também foram trata-
dos tantos apóstolos e até o próprio Senhor dos profetas e dos apóstolos. 
 
Mas - objetar-me-eis ainda -, não foram muitos torturados com terríveis tormentos? Respondo: 
Será que tanto como Jó? 
 
Não, irmãos, não nego o que ocorreu em Roma. Coisas horríveis nos são anunciadas: devasta-
ção, incêndios, rapinas, mortes e tormentos de homens. É verdade. Ouvimos muitos relatos, 
gememos e muito choramos por tudo isso, não podemos consolar-nos ante tantas desgraças que 
se abateram sobre a cidade. 
 
III 
 
No entanto, meus irmãos (que vossa caridade preste especial atenção às minhas palavras), ou-
vimos a leitura do santo Jó, que perdeu tudo: os bens e os filhos. E até a própria carne - a única 
coisa que lhe restava - não lhe ficou sã, mas coberta por uma chaga da cabeça aos pés. Ele sen-
tava-se no esterco, com as feridas podres, sofrendo a corrupção do corpo, cheio de vermes, tor-
turado por tormentos insuportáveis (Jó 2,7). Se nos tivesse sido anunciado que toda a cidade de 
Roma, vejam bem: a cidade toda, esteve sentada como Jó, sem nada são, com uma chaga terrí-
vel, comida pelos vermes, podre como os mortos, não seria isto mais grave do que aquela guer-
ra? 
 
Penso que é mais tolerável sofrer a espada do que os vermes; jorrar o sangue do que destilar a 
podridão. Quando vemos um cadáver corrompendo-se, horrorizamo-nos; mas isso é atenuado 
pelo fato de estar ausente a alma. Jó, porém, sofreu a corrupção em vida, com a alma presente à 
dor, a alma atada ao sofrimento, inclinada a blasfemar. E Jó suportou a tribulação e, por isso, 
elevou-se a uma santidade grande. Não importa o que um homem sofra, mas como ele se com-
porta no sofrimento. Ó homem, não está em tua mão sofrer ou não sofrer, mas sim se no sofri-
mento tua vontade se degrada ou se dignifica. 
 
Jó sofreu. Só sua mulher lhe foi deixada e isso não para consolação mas para tentação; não para 
lhe suavizar os males, mas para aconselhá-lo a blasfemar: "Amaldiçoa a Deus, diz-lhe, e mor-
re!". Vejam como, para ele, morrer seria um benefício, mas esse benefício ninguém lho dava. 
 
Todas as aflições que esse santo sofreu exercitaram-lhe a paciência, provaram-lhe a fé para refu-
tar a mulher e vencer o diabo. Que grande espetáculo! Em meio da infecta podridão, brilha a 
beleza da virtude. Um inimigo oculto, que corrói seu corpo e uma inimiga manifesta que o quer 
induzir ao mal, mais companheira do diabo do que de seu marido; ela, uma nova Eva, mas ele, 
não já um velho Adão. "Amaldiçoa a Deus e morre!". Arranca com a blasfêmia o que não podes 
obter com tuas preces. "Falaste, responde-lhe Jó, como uma mulher insensata" (Jó 2,10). Repa-
rai bem nas palavras desse forte na fé; desse que está podre por fora, mas íntegro por dentro. 
 
"Falaste como uma mulher insensata. Se recebemos os bens das mãos de Deus, por que não 
receber os males?". Deus é pai, e acaso havemos de amá-lo só quando nos agrada e rejeitá-lo 
quando nos corrige? Acaso não é Pai tanto quando nos promete a vida como quando nos disci-
plina? Esquecemo-nos do Eclesiástico (2,1,4 e 5)?: "Filho, quando te aproximas do serviço de 
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Deus, permanece na justiça e no temor, e prepara a tua alma para a provação. Aceita o que vier e 
suporta a dor, e na tua humilhação guarda a paciência. Porque o ouro e a prata se provam pelo 
fogo, mas os homens se tornam gratos a Deus pelo cadinho da humilhação". Esquecemo-nos da 
Escritura? (Prov 3,12; Hbr 12,6): "Deus repreende aquele a quem ama; e castiga a quem reco-
nhece como filho". 
 
IV 
 
Imaginemos todos os tormentos, todas as dores que um homem possa sofrer nesta vida, e agora 
comparemo-las às do inferno, e veremos que aquelas são leves. Estas são temporais; aquelas, 
eternas: tanto quanto ao torturado como quanto ao torturador. Acaso estão ainda sofrendo aque-
les que sucumbiram ao saque de Roma? O rico epulão, no entanto, sofre eternamente as penas 
do inferno. Ele ardeu, arde e arderá vivo até o dia do juízo, quando recobrar a carne, não para 
seu benefício, mas para seu suplício. Essas são as penas que devemos temer, se tememos a 
Deus. Tudo o que nesta vida possa um homem sofrer, se ele o aproveita para se corrigir, é para o 
seu bem; senão é duplamente condenado: aqui, sofre as penas temporais; no além, pagará as 
eternas. 
 
Que vossa caridade, irmãos, me escute: certamente louvamos, glorificamos e admiramos os 
santos mártires; celebramos piedosamente os dias de suas festas; veneramos os seus méritos, e, 
na medida do possível, os imitamos. Sim, sem dúvida é grande a glória dos mártires, mas não 
sei se a glória do santo Jó é menor. Ainda que a Jó não fosse dito: "Oferece incenso aos ído-
los!", "Sacrifica aos deuses estrangeiros!", "Nega a Cristo!"; foi-lhe dito, no entanto: "Blasfema 
de Deus!". Não que lhe tenha sido proposto: "Se blasfemares não terás mais essa podridão e tua 
saúde voltará"; mas sim: "Se blasfemares - dizia aquela mulher inepta e insensata -, morrerás e, 
morrendo, não terás já tormentos". Como se ao que morre blasfemando não lhe sobreviesse a 
dor eterna. Aquela mulher fátua tinha horror à podridão presente, mas não considerava o fogo 
eterno. 
 
E Jó suportava aqueles males presentes, evitando cair nos futuros. Guardava o coração dos maus 
pensamentos; a língua, da maldição; conservava a integridade da alma na podridão do corpo. 
Via do que escapava no futuro e assim suportava o que sofria. 
 
É desse modo, sim, é desse modo que todo cristão, quando padece aflições corporais na vida 
presente, deve considerar a geena e reparar em quão leve é o que sofre. Não murmure contra 
Deus, não diga: "Que te fiz eu, ó Deus, por que estou sofrendo?" Antes diga o que disse Jó, em-
bora ele fosse santo: "Encontraste todos os meus pecados e os reunistes diante de Ti". Não ou-
sou proclamar-se sem pecado quando sofria, não para ser punido mas para ser aprovado. Tam-
bém assim fale cada um quando padecer (...). 
 
VI 
 
Ah! Se nossos olhos pudessem ver as almas dos santos que nessa guerra foram mortos, veríeis 
como Deus poupou a cidade. Pois milhares de santos descansam em paz, felizes, e dizem a 
Deus: "Nós Vos damos graças porque nos livrastes das tribulações da carne e dos tormentos. 
Nós Vos damos graças porque já não tememos os bárbaros, nem o diabo, nem a fome, nem a 
tempestade, nem os inimigos, nem os tribunais perseguidores da fé, nem os opressores. Estamos 
mortos na terra, mas imortais ante Vós, salvos no Vosso reino, por graça Vossa e não por mérito 
nosso". 
 
Qual a cidade que, em sua humildade, fala desse modo? Ou porventura considerais que uma 
cidade é feita de pedras e de paredes? A cidade são os homens e não as casas! Se Deus tivesse 
dito aos habitantes de Sodoma: "Fugi, pois vou incendiar este lugar", não lhes atribuiríamos 
mais mérito se fugissem e o fogo do céu destruísse somente suas muralhas e suas casas? Não 
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teria Deus poupado a cidade, se os cidadãos tivessem escapado aos efeitos devastadores daquele 
fogo? (...) 
 
 
VIII 
 
Oxalá tivéssemos um saudável temor e refreássemos a má concupiscência sequiosa do mundo, 
que apetece o gozo volúvel do que é pernicioso, perante os sinais com que Deus nos mostra a 
instabilidade e a caducidade de todas as vaidades do mundo e da mentira de suas loucuras. 
Aproveitemos esses sinais, em vez de ficarmos murmurando contra o Senhor. 
 
Por acaso a debulhadora que lança ao ar a espiga para que se quebre não é a mesma que faz sair 
o grão puro? E o fogo que alimenta a fornalha do ourives e purifica o ouro das impurezas, não é 
o mesmo que consome a palha? Assim também a tribulação de Roma serviu para a purificação 
ou salvação do justo e para a condenação do ímpio: arrebatado desta vida para, com toda a justi-
ça, sofrer mais penas; ou, permanecendo nesta terra, para tornar-se um blasfemador mais culpá-
vel. Ou ainda, pela inefável clemência de Deus, poupando para a penitência aqueles que, por 
ela, hão de salvar-se. Não nos confunda a tribulação que os justos sofrem; é uma provação, não 
a condenação. 
 
Não nos escandalizemos ao ver o justo nesta terra sofrer agravos e ultrajes: acaso esquecemos o 
que passou o justo dos justos, o santo dos santos? O que sofreu toda a cidade de Roma, sofreu 
Ele sozinho. E vede quem Ele é: "O rei dos reis, o senhor dos senhores" (Apoc 19,16), preso, 
amarrado, flagelado, objeto de todas as ofensas, suspenso num madeiro e pregado, morto. Com-
paremos Roma com Cristo; a terra inteira com Cristo, o céu e a terra com Cristo; nenhuma cria-
tura pode ser comparada ao Criador; nenhuma obra ao artífice : "Todas as coisas foram por Ele 
feitas, e sem Ele nada foi feito" (Jo 1,3). E, no entanto, foi tido pelos verdugos em nada. 
 
Suportemos o que Deus quer que suportemos; Ele, que é o médico que nos cura e nos salva, 
sabe o que é útil para nós, mesmo que seja a dor. Como bem sabeis, está escrito "A paciência 
produz uma obra perfeita" (Tg 1,4). Ora, qual será a obra de nossa paciência se não sofrermos 
nenhuma adversidade? Por que recusamos sofrer os males temporais? Temos medo de nos aper-
feiçoar? Não hesitemos em orar e implorar, gemendo e chorando diante do Senhor, para que, 
também em relação a nós, se cumpra o que diz o Apóstolo: "Fiel é Deus e não permitirá que 
sejais provados acima de vossas forças, mas com a tentação ele vos dará os meios de suportá-la 
e sairdes dela" (I Cor. 10, 13). 
 

Sermão sobre a Parábola do Filho Pródigo 
 
Por S. Agostinho de Hipona 
 
Tradução: Prof. Luiz Jean Lauand 
 
Fonte: www.hottopos.com 
 
Prólogo 
 
"Disse Jesus: Um homem tinha dois filhos. O mais moço disse a seu pai: Meu pai, dá-me a parte 
do patrimônio que me toca. O pai então repartiu entre eles os haveres. Poucos dias depois ajun-
tando tudo o que lhe pertencia, partiu o filho mais moço para um país muito distante, e lá dissi-
pou sua herança vivendo dissolutamente. Depois de ter esbanjado tudo, sobreveio àquela região 
uma grande fome: e ele começou a passar penúria. Foi pôr-se a serviço de um dos senhores da-
quela região, que o mandou para os seus campos guardar porcos. Desejava ele fartar-se das va-
gens que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava. Entrando então em si e refletiu: "Quantos 
empregados há na casa de meu pai, que têm pão em abundância, e eu, aqui, a morrer de fome! 
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Levantar-me-ei e irei a meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou 
digno de ser chamado teu filho; trata-me como a um dos teus empregados". Levantou-se, pois, e 
foi ter com seu pai. Estava ainda longe, quando seu pai o viu, e, movido pela misericórdia, cor-
reu-lhe ao encontro, lançou-se-lhe ao pescoço e o beijou. O filho lhe disse então: "Meu pai, 
pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado teu filho". Mas o pai disse aos 
servos: "Trazei-me depressa a melhor (primeira) veste e vesti-lha, e ponde-lhe um anel no dedo 
e calçado nos pés. Trazei também o bezerro cevado e matai-o; comamos e festejemos. Este meu 
filho estava morto, e reviveu; tinha-se perdido e foi achado". E começaram a festa... 
 
I 
 
Não é necessário determo-nos em assunto de que já tratamos; mas se não é o caso de nos demo-
rarmos, sim o é de rememorarmos. Vossa prudência ainda lembra que no domingo passado co-
mentei a parábola, lida no Evangelho de hoje, a do filho pródigo, comentário que no entanto não 
pude concluir. Deus Nosso Senhor quis, porém, que, passada aquela tribulação, possamos hoje 
continuar a falar. 
 
Sinto-me obrigado a pagar a dívida do sermão, porque as dívidas de amor sempre devem ser 
pagas. Assista-me Deus para que meus poucos recursos possam satisfazer a vossa expectativa. 
  
II 
 
O homem que tem dois filhos é Deus que tem dois povos: o filho mais velho é o povo judeu; o 
menor, os gentios. 
 
O patrimônio que este recebeu do Pai é a inteligência, a mente, a memória, o engenho e tudo o 
que Deus nos deu para que O conhecêssemos e Lhe déssemos culto. Tendo recebido este patri-
mônio, o filho menor "partiu para um país muito distante". Distância significa: o esquecimento 
de seu Criador. "Dissipou sua herança vivendo dissolutamente": gastando e não ajuntando; mal-
baratando tudo o que tinha e não adquirindo o que não tinha, isto é, consumindo toda sua capa-
cidade em luxúria, em ídolos, em todo tipo de desejos perversos, aos que a Verdade denominou 
meretrizes. 
 
III 
 
Não é de admirar que essa orgia acabasse em fome. "Sobreveio àquela região uma grande fo-
me"; fome não de pão visível mas da verdade invisível. E, por causa da fome, "foi pôr-se a ser-
viço de um dos senhores daquela região": entenda-se o diabo, o senhor dos demônios, sob cujo 
poder caem todos os curiosos, pois a curiositas é o pestilento abandono da verdade. 
 
À margem de Deus, por entregar-se a seus próprios recursos, foi submetido à servidão e lhe 
tocou o ofício de apascentar porcos, o que significa a servidão mais extrema e imunda que cos-
tuma alegrar os demônios: não foi por acaso que o Senhor, quando expulsou a legião dos demô-
nios, permitiu que entrassem na piara de porcos. 
 
Alimentava-se então das vagens de porcos sem poder saciar-se. Vagens são as vistosas doutrinas 
do mundo: servem para ostentar mas não para sustentar; alimento digno para porcos, mas não 
para homens: próprias para dar aos demônios deleitação, mas não aos fiéis justificação. 
 
IV 
 
Até que, por fim, tomou consciência do lugar em que tinha caído; do quanto tinha perdido; 
Quem tinha ofendido e a quem se tinha submetido. Reparai no que diz o Evangelho: "Entrando 
em si..."; primeiramente, voltou-se para si e só assim pôde voltar para o pai. Dizia talvez: "O 
meu coração me abandonou (isto é: saí de mim mesmo)" (Sl 40,13); daí que fosse necessário, 
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antes, voltar para si mesmo e assim perceber que se encontrava longe do pai. É o que diz a Es-
critura quando increpa a alguns, dizendo: "Voltai, pecadores, ao coração! (isto é: voltai, pecado-
res, a vós mesmos!)" (Is 46,8). Voltando para si mesmo, encontrou-se miserável: "Encontrei, diz 
ele, a tribulação e a dor e invoquei o nome do Senhor" (Sl 116,3-4). "Quantos empregados, diz 
ele, há na casa de meu pai, que têm pão em abundância, e eu, aqui, a morrer de fome!" (...) 
 
V 
 
Levantou-se e voltou. Ele, caído por terra depois de contínuos tropeços. O pai o vê ao longe e 
sai-lhe ao encontro. É dele que fala o Salmo: "Entendeste meus pensamentos de longe" (Sl 
139,2). Que pensamentos? Aqueles que o filho tinha em seu interior: "Levantar-me-ei e irei a 
meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai, pequei contra o céu e contra ti; já não sou digno de ser chamado 
teu filho; trata-me como a um dos teus empregados". Ele ainda nada tinha dito, só pensava em 
dizer. O pai, porém, ouvia como se o filho já o estivesse dizendo. 
 
Por vezes, em meio a uma tribulação ou tentação, alguém pensa em orar, e, no próprio ato de 
pensar o que irá dizer a Deus na oração, considera que é filho e que, como tal, tem direito a 
reivindicar a misericórdia do Pai. E diz de si para si: "Direi a meu Deus isto e aquilo; não temo 
que, em lhe dizendo isto, e chorando, não seja eu atendido pelo meu Deus". Geralmente, Deus já 
o está atendendo quando ele diz estas coisas; e mesmo antes, quando as cogita, pois mesmo o 
pensamento não está oculto ao olhar de Deus. Quando o homem delibera orar, já lá está Aquele 
que lá estará quando ele começar a oração. 
 
E assim se diz em outro Salmo: "Eu disse: confessarei minha iniqüidade ao Senhor" (Sl 32,5). 
Vede como se trata ainda de algo interior a ele, de um mero projeto e, contudo, acrescenta ime-
diatamente: "E tu já perdoaste a impiedade de meu coração" (Sl 32,5). Quão próxima está a 
misericórdia de Deus daquele que se confessa! Não, Deus não está longe de quem tem um cora-
ção contrito, como está escrito: "Deus está próximo dos que trituram seu coração" (Sl 34,19). E 
neste triturar seu coração no país da penúria, retornava ao coração para moê-lo. Soberbo, aban-
donara seu coração; irado com santa indignação, a ele retorna. 
 
Indignou-se contra si mesmo, contra o mal que há em si, para se emendar; retornou para mere-
cer o bem do pai. Indignou-se conforme a sentença: "Irai-vos para não pecar" (Sl 4,5). Pois 
quem está arrependido fica irado e, por estar indignado consigo mesmo, se pune. 
 
Daí surgem aquelas práticas próprias do penitente que verdadeiramente se arrepende, verdadei-
ramente se dói, sente ira contra si mesmo. Certamente, é indício dessa ira o bater no peito: o que 
a mão faz externamente, a consciência o faz internamente: golpeia-se nos pensamentos, ou me-
lhor, produz a morte em si mesmo. E, matando-se, oferece a Deus o "sacrifício de um espírito 
atribulado. Deus não despreza um coração contrito e humilhado" (Sl 51,19). E, assim, raspando, 
quebrando, humilhando seu coração, leva-o à morte.  
 
VI 
 
Embora tivesse ainda somente a disposição de falar ao pai, cogitando em seu interior: "Levan-
tar-me-ei e irei a meu pai, e dir-lhe-ei...", o pai, que de longe já conhece essas cogitações, foi ao 
seu encontro. 
 
Que significa "ir ao encontro" senão antecipar-se pela misericórdia? Pois, "estava ainda longe, 
quando seu pai o viu, e, movido pela misericórdia, correu-lhe ao encontro". Por que foi movido 
pela misericórdia? Porque o filho tinha confessado sua miséria. "E correndo-lhe ao encontro, 
lançou-se-lhe ao pescoço", isto é, pôs o braço sobre o pescoço dele. 
 
Ora, o braço do Pai é o Filho: deu-lhe, portanto, Cristo para carregar: uma carga que não pesa, 
mas alivia. "Meu jugo é suave, diz Cristo, e meu fardo é leve" (Mt 11,30). Ele se apoiava sobre 
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o que estava de pé e, por apoiar-se, impedia-o de tornar a cair. Tão leve é o fardo de Cristo que 
não só não pesa, mas, pelo contrário, até ergue. 
 
Não que o fardo de Cristo seja uma carga dessas que se chamam leves (não há carga, por mais 
leve que seja, que não tenha algum peso). Pode-se carregar um fardo pesado, um fardo leve ou, 
ainda, não carregar fardo algum. Anda oprimido quem carrega fardo pesado; menos oprimido 
quem leva uma carga leve (embora também ande oprimido); com os ombros totalmente desem-
baraçados, quem não carrega fardo algum. Não é dessa ordem o fardo de Cristo, mas um fardo 
tal que convém carregá-lo para sentir-se aliviado; se nos desvencilharmos dele, mais carregados 
nos sentiremos. 
 
E que esta nossa afirmação, irmãos, não vos pareça absurda! Talvez encontremos alguma com-
paração que vos torne plausível, até em termos de nossa experiência sensível, o que estou di-
zendo. Um caso, também ele, espantoso e totalmente incrível. 
 
É o seguinte: considerai as aves. Toda ave carrega o peso de suas asas: não reparastes como, 
quando descem ao chão, recolhem as asas para poder descansar e como que as levam nos costa-
dos? Julgais que estão oprimidas pelo peso das asas? Tirai-lhe este peso e cairão: quanto menos 
pesarem as asas, menos pode a ave voar. 
 
Alguém que, a título de misericórdia, as privasse deste peso, não estaria sendo misericordioso. 
A verdadeira misericórdia está em poupar-lhes esta privação e, se já perderam as asas, em dar-
lhes alimento para que readquiram asas pesadas e possam arrancar-se da terra e voar. É bem este 
o peso que desejava o salmista: "Quem me dará asas como as da pomba para que eu voe e en-
contre meu repouso?" (Sl 55,7) 
 
Assim, o peso do braço do pai sobre o pescoço do filho não o carregou, mas o aliviou; foi-lhe 
honroso e não oneroso. Como é, pois, o homem capaz de carregar consigo a Deus se não é por-
que o está carregando, o Deus que ele carrega?  
 
VII 
 
E o pai ordena que o vistam com a primeira veste, aquela que Adão perdera ao pecar. Tendo 
recebido o filho em paz, tendo-o beijado, ordena que lhe dêem uma veste: a esperança de imor-
talidade, conferida no batismo. Ordena que lhe dêem um anel, penhor do Espírito Santo; calçado 
para os pés, como preparação para o anúncio do Evangelho da paz, para que sejam formosos os 
pés dos que anunciam a boa nova. 
 
Estas coisas Deus faz através de seus servos, isto é, os ministros da Igreja. Acaso eles podem, 
por si próprios, dar veste, anel e calçados? Não, apenas cumprem seu ministério, desempenham 
seu ofício; quem dá é Aquele de cujo depósito e de cujo tesouro são extraídos estes dons. 
 
Mandou também matar o bezerro cevado, isto é, que fosse admitido à mesa em que o alimento é 
Cristo morto. Mata-se o bezerro para todo aquele que, de longe, vem para a Igreja, na qual se 
prega a morte de Cristo e no Seu corpo o que vem é admitido. Mata-se o bezerro cevado porque 
o que se tinha perdido foi encontrado. 


